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O fornecimento de energia elétrica aos centros de 
consumo pode ocorrer de duas maneiras: por meio da 
geração local ou pela transmissão de energia a par-
tir de fontes remotas. No primeiro caso, é necessária 
uma linha de transmissão de pequena extensão; já no 
segundo, surge a demanda por linhas de transmissão 
mais longas e com uma elevada classe de tensão.

A concepção dessas linhas, portanto, envolve uma série de 
estudos detalhados que abrangem o planejamento, o projeto, 
a construção e o comissionamento, culminando nas fases de 
operação, manutenção e monitoramento. Com o passar dos 
anos, pode ser necessário recapacitar a linha projetada, es-
pecialmente se seus limites operacionais forem superados. 
Essas linhas podem ser aéreas ou subterrâneas, de corrente 
alternada ou contínua, cada uma com aplicações específicas. 
Dessa forma, o foco deste livro recai sobre as linhas aéreas de 
corrente alternada trifásica, compostas de cabos condutores, 
isoladores, ferragens, estruturas de suporte e cabos para-raios.
Ao longo da obra, o empreendimento “Linha de transmissão“ 
é amplamente caracterizado, com a descrição detalhada das 
suas etapas de concepção, dos atributos dos componentes e 
das modelagens operacionais, todas embasadas por rigorosas 
fundamentações físicas e matemáticas.
Além disso, são avaliadas as questões ambientais, assim como 
os indicadores de desempenho operacional, de modo a consti-
tuir parâmetros que garantam uma instalação ecologicamente 
sustentável e capaz de fornecer à sociedade moderna um insu-
mo essencial, com os padrões de qualidade adequados.
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